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  DEDICATÓRIA


  Dedicamos este livro aos nossos netos: Davi Lucas, Pedro Henrique, Ana Luiza, Gabriel e Joaquim. Que nos inspiram e nos dão forças para lutar por um mundo melhor para eles.


  PREFÁCIO


  SUA VIDA, SUA FAMÍLIA, SEU PROPÓSITO


  A família é o laboratório da nossa missão, e é nela que Deus nos molda para enfrentarmos a vida e os desafios desconhecidos.


  Deus usou nossa família, nossa casa, nossos pais e irmãos para nos lapidar e nos preparar para enfrentar as grandes situações pelas quais iremos passar pelo decorrer da vida.


  Normalmente, trazemos em nossa história de vida mágoas dos irmãos e dos pais, da maneira como nos tratavam, de suas ausências, da excessiva disciplina, dos conflitos, e as mantemos vivas dentro de nós até hoje. Muitas vezes não podemos entender por que Deus, em sua soberania, permitiu aquelas situações. Deus não endossou os erros de nossos pais, que com certeza fizeram o melhor, mas Ele usou aquelas situações para nos calejar para o futuro que iremos enfrentar.


  Só seremos totalmente livres para voar em busca de nossa missão quando as falhas emocionais de nossas famílias forem completamente resolvidas dentro de nós. As pessoas só estarão livres para alcançar suas identidades quando o eco de suas casas, quer sejam erros ou não, não mais ressoarem dentro de seus corações. Enquanto lutarmos com os erros de nossas famílias e esses erros ecoarem dentro de nós, não seremos donos da plenitude da missão que Deus criou para nós; ainda estaremos vivendo o ninho, ainda teremos uma corda afetiva nos prendendo à família.


  Porém, no momento em que resolvemos esses ecos, aceitando os erros e as decisões da família, estamos livres para seguir em frente na missão que Deus nos reservou.


  CAPÍTULO


  1


  SUA FAMÍLIA: O LABORATÓRIO DA SUA MISSÃO


  I Samuel 16:6 a 13: “Sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe e disse consigo: ‘Certamente, está perante o Senhor o seu ungido’. Porém, o Senhor disse a Samuel: ‘Não atentes para sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração’. Então, chamou Jessé a Abinadabe e o fez passar diante de Samuel, o qual disse: ‘Nem a este escolheu o Senhor’. Então, Jessé fez passar a Samá, porém Samuel disse: ‘Tampouco a este escolheu o Senhor’. Assim, fez passar Jessé os sete filhos diante de Samuel; porém Samuel disse a Jessé: ‘O Senhor não escolheu estes.’ Perguntou Samuel a Jessé: ‘Acabaram-se os teus filhos?”. Ele respondeu: ‘Ainda falta o mais moço, que está apascentando as ovelhas’. Disse, pois, Samuel a Jessé: ‘Manda chamá-lo, pois não nos assentaremos à mesa sem que ele venha’. Então, mandou chamá-lo e fê-lo entrar. Era ele ruivo, de belos olhos e boa aparência. Disse o Senhor: ‘Levanta-te e unge-o, pois este é ele’. Tomou Samuel o chifre do azeite e o ungiu no meio de seus irmãos; e, daquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apossou de Davi. Então, Samuel se levantou e foi para Rama”.


  Essa família de oito filhos foi visitada pelo profeta Samuel, que buscava o ungido de Deus, Davi, excluído por seu pai na ocasião da visita. Davi, que não sabia da visita e pastoreava as ovelhas, foi chamado depois que o profeta passou por todos os seus irmãos e não reconheceu neles o “ungido”.


  Davi era o oitavo filho, número que na Bíblia representa um novo começo (depois do número sete, que representa o ciclo completo), e provavelmente foi criado por um dos irmãos mais velhos devido ao tamanho da família.


  Os golpes recebidos por Davi em sua criação calejaram-no para a rejeição que sofreria em sua vida: ele foi rejeitado por treze anos, dos dezessete aos trinta anos; quando matou Golias, foi perseguido por Saul e rechaçado pelo povo, até voltar vitorioso como rei, muitos anos depois. Davi se tornara um homem corajoso e forte pela formação de sua estrutura interior, que teve a contribuição dos problemas gerados em sua família.


  Família é o lugar de formação da nossa identidade.


  Precisamos enxergar na rejeição e nos erros de nossas famílias a oportunidade de criar estrutura em nós. Posteriormente iremos compreender e até agradecer por aqueles tempos difíceis.


  I Samuel 17:17 a 19, 22 e 23: “Disse Jessé a Davi, seu filho: ‘Leva, peço-te, para teus irmãos um efa deste trigo tostado e estes dez pães e corre a levá-los ao acampamento, a teus irmãos. Porém estes dez queijos, leva-os ao comandante de mil; e visitarás teus irmãos, a ver se vão bem; e trarás prova de como passam. Saul, e eles, e todos os homens de Israel estão no vale de Elá. Pelejando com os filisteus...’ Davi, deixando o que trouxera aos cuidados do guarda da bagagem, correu a batalha; e, chegando, perguntou a seus irmãos se estavam bem. Estando Davi ainda a falar com eles, eis que vinha subindo do exército dos filisteus o duelista, cujo nome era Golias, o filisteu de Gate; e falou as mesmas coisas que antes falara, e Davi o ouviu.”


  A rejeição preparou Davi para sua vitória e a solidão o fortaleceu. Davi era solitário porque seu trabalho era pastorear as ovelhas. Mas essa solidão o fortaleceu, pois andando sozinho e enfrentando feras para proteger as ovelhas, ele criou uma coragem que os irmãos não tinham. Quando ele foi ungido, sua família enxergou sua estrutura interior pela primeira vez.


  I Samuel 17:28 a 30: “Ouvindo-o Eliabe, seu irmão mais velho, falar àqueles homens, acendeu-lhe a ira contra Davi, e disse: ‘Por que descestes aqui? E a quem deixastes aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem conheço a tua presunção e a tua maldade; descestes apenas para ver a peleja’. Respondeu Davi: ‘Que fiz agora? Fiz somente uma pergunta’. Desviou-se dele para outro e falou a mesma coisa; e o povo lhe tornou a responder como dantes.”


  Eliabe, irmão de Davi, o julgava por sua própria ótica, assim como as pessoas nos julgam por suas próprias perspectivas. Eliabe não sabia que Davi seria consagrado ao vencer Golias e tomou sua pergunta como presunção.


  Foi uma surpresa para Jessé, pai de Davi, saber que Samuel o ungiu, e foi surpresa maior ainda saber que seu filho vencera Golias. Para Jessé, Davi era o garotinho que sobrevivera entre os oito irmãos e não servia para nada.


  Nossas famílias não conhecem verdadeiramente nossas identidades porque sempre nos veem como garotos.


  Elas nos veem sob a perspectiva humana e não conseguem enxergar o propósito desenvolvido para nós. Por isso sempre haverá uma pergunta: “Não é este o filho de Jessé?”, ou seja, você é um ”joão ninguém!”.


  Precisamos ver as falhas de nossas famílias como oportunidades para forjar nossas vidas e nos levar a encontrar a missão que Deus desenhou para nossa existência. Isso vai nos ajudar a ver nossos pais, nossa família e os conflitos em casa, de forma diferente, e a entender que nossos conflitos familiares nos ajudarão a enfrentar nossa verdadeira missão.


  DEUS NOS TRATA ATRAVÉS DO SOFRIMENTO


  Eclesiastes 11:9 e 10: “Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie-se o teu coração nos dias da tua mocidade; anda pelos caminhos que satisfazem ao teu coração e agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de todas essas coisas Deus te pedirá contas. Afasta, pois, do teu coração o desgosto e remove da tua carne a dor, porque a juventude e a primavera da vida são vaidade.”


  Deus trabalha especialmente na fase da juventude porque é nessa fase que se semeia para o resto da vida.


  A mocidade é tempo de alegria e de festa, a juventude é tempo em que se tem vigor, mas precisamos saber que o que se planta se colhe, e que tudo na vida tem consequências.


  O significado de “vaidade” nesse versículo não é “algo passageiro”, mas “arrogância”. O jovem é arrogante, pensa que nada poderá tocá-lo e que a morte não faz parte de seu universo. Essas características, criadas pelo momento, pelos amigos e companheiros, fazem parte da energia gostosa e vibrante que foi dada por Deus para ser usada com um propósito.


  Eclesiastes 12:1: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais dirás: ‘Não tenho neles prazer; antes que se escureçam o Sol, a Lua e as estrelas do esplendor da tua vida, e tornem a vir as nuvens depois do aguaceiro.”


  O significado de “lembrar-se” aqui é o “trazer Deus para os dias da juventude”. Toda a alegria e a exuberância poderão nos trazer dias de dores e feridas.


  O livro de Salmos diz que a velhice é tempo de fruto e de sabedoria. Quando envelhecemos com sabedoria, esses últimos anos não serão anos de intensidade. Pelo contrário, poderá ser uma velhice abençoada, vendo os filhos vencedores e os netos bem-sucedidos. Poderemos olhar para trás e ver com alegria tudo o que construímos, e ver que vencemos.


  A Bíblia diz que faz parte da juventude ter essa vibração fantástica e, ao mesmo tempo, não acreditar que tudo na vida tem consequências. Faz parte da humanidade a ilusão que todos têm nessa idade. O caminho é o mesmo para todos.


  Não devemos olhar para os erros do passado, apenas aprender com eles.


  O princípio para se ter um futuro de felicidade é olhar para o futuro e não para o passado.


  A Bíblia é formada por dois pontos: o Velho Testamento, do Livro de Gênesis ao Livro de Malaquias, que é igual ao Torá, que originou o judaísmo; e o Novo Testamento, que começa em Mateus, que nos trouxe ao Cristianismo.


  A diferença entre o Judaísmo, que é fatalista, e o Cristianismo, que é redentorista, é que aquele prega que “a alma que pecar morrerá, errou vai pagar”, e, neste, Jesus diz: “se pecou, aprenda com o erro e não peque mais”. Quando pecamos, a dor e as consequências do pecado são suficientes para nos machucar. “A vida vai nos pedir conta daquilo que fazemos, quer com juízo e sabedoria, quer com insensatez”; “tudo no universo é semente e colhemos o que plantamos”. E ainda: “quem estiver sem pecado que atire a primeira pedra”.


  A beleza do Cristianismo é que o pecado, para o cristão, é instrumento de maturidade e de aprendizado. O Cristianismo nos ensina que estamos nesse planeta para sermos vacinados por toda a eternidade. Podemos escolher o que quisermos, mas nós não queremos o prazer ilusório, que não nos dá nada, que vai se tornar culpa e que pode nos matar. O Judaísmo, por sua vez, é fatalista e, de acordo com ele, todos os erros serão cobrados.


  A melhor definição para a palavra “redenção” é “trazer de volta”. Deus nos traz de volta quando caímos, Ele nos resgata e nos faz príncipes e princesas novamente.


  Lamentações 3:25 e 26: “Bom é o Senhor para aqueles que esperam Nele, para a alma que busca. Bom é guardar a salvação do Senhor, e isso, em silêncio”.


  Deus está nos dizendo que não devemos dividir, aos gritos, nossos problemas com qualquer um, mas buscar as pessoas que podem realmente nos ajudar. A sabedoria se aprende em silêncio. Pois, quando fazemos silêncio, aquietamo-nos para ouvir em vez de falar bobagens. Deus fala conosco no ambiente do sagrado.


  Lamentações 3:27 a 30: “Bom é para o homem suportar o julgo na sua mocidade. Assente-se solitário e fique em silêncio; porquanto esse julgo Deus o pôs sobre ele; ponha a boca no pó; talvez ainda haja esperança. Dê a face ao que o fere; farte-se de afronta”.


  É na fase da juventude que Deus quebra nossa arrogância e nossa onipotência. Ele nos diz que é preciso tirar isso de nós enquanto somos jovens, para nos tornarmos adultos sábios.


  Deus tratou com Davi e com José aos 17 anos, e aos 30 anos eles já estavam amadurecidos: José, aos 30 anos, administrava o maior império da época e Davi, aos 35 anos, já era rei sobre Israel. Deus os tratou bem cedo e por isso eles sofreram: José, vendido como escravo e preso injustamente; Davi, rejeitado e perseguido por Saul.


  Quando estivermos sofrendo é porque estamos amadurecendo para algum propósito.


  Ele apressa nossa maturidade e precipita nossa formação. Deus começa a trabalhar em nós pela história de nossa família. A Bíblia diz em Gênesis: “Deixe o homem seu pai e sua mãe, una-se a sua mulher e serão os dois uma só carne”. Deus trabalha com o jovem para lhe dar maturidade e sabedoria.


  José deu a face a Potifar e a seus irmãos, que o feriram, Davi deu a face a Saul, que o feria, e, embora ambos estivessem sofrendo, eles estavam adquirindo sabedoria. O sofrimento na vida deles não gerou revolta, mas sabedoria. Assim, quando estivermos sofrendo, não devemos nos revoltar, precisamos nos tornar homens sábios, que aprendem com os erros.


  Lamentações 3:31 a 33: “O Senhor não rejeitará para sempre, pois, ainda que entristeça a alguém, usará de compaixão segundo a grandeza das suas misericórdias; porque não aflige, nem entristece de bom grado os filhos dos homens”.


  Deus certamente nos exaltará como exaltou José e Davi. E mesmo que tenhamos errado, se nos arrependermos, este erro será transformado numa coroa de bençãos.


  Deus nos trata através do sofrimento para nos exaltar. Se Ele não conseguir nos moldar inteiramente dentro de nossa casa, em nossa família, usará a igreja e os golpes da vida para fazê-lo.


  Juízes 11 : 1 a 11: “Era, então, Jefté, o gileadita, homem valente, porém filho de uma prostituta: Gileade gera Jefté. Também a mulher de Gileade lhe deu filhos, os quais, quando já grandes, expulsaram Jefté e lhe disseram: ‘Não herdarás nada em casa de nosso pai, porque é filho doutra mulher’. Então, Jefté fugiu da presença de seus irmãos e habitou na terra de Tobe; homens levianos se juntaram com ele e com ele saíam. Passado algum tempo, pelejaram os filhos de Amom contra Israel. Quando pelejavam, foram os anciãos de Gileade buscar Jefté da terra de Tobe. E disseram a Jefté: ‘Vem e sê nosso chefe, para que combatamos contra os filhos de Amom’. Porém Jefté disse aos anciãos de Gileade: ‘Porventura, não me aborrecestes a mim e não me expulsastes da casa de meu pai? Por que, pois, vinde a mim, agora, quando estais em aperto?’. Responderam os anciãos de Gileade a Jefté: ‘Por isso mesmo, tornamos a ti. Vem, pois, conosco, e combate contra os filhos de Amom, e sê o nosso chefe sobre todos os moradores de Gileade’. Então, Jefté perguntou aos anciãos de Gileade: ‘Se me tornades a levar para combater contra os filhos de Amom, e o Senhor os der a mim, então, eu vos serei por cabeça?’. Responderam os anciãos de Gileade a Jefté: ‘O Senhor será testemunha entre nós e nos castigará se não fizermos segundo a tua palavra’. Então, Jefté foi com os anciãos de Gileade, e o povo o pôs por cabeça e chefe sobre si; e Jefté proferiu todas as suas palavras perante o Senhor, em Mispa.”


  Essa é a história de um homem que, inquestionavelmente, sofreu muito.


  Jefté era um homem valente, honesto, íntegro, porém filho de uma prostituta. Esse homem não foi aceito pela família de seu pai e essa rejeição provocou uma grande ferida em sua alma. Se Jefté não fosse um homem forte, ele não teria resistido e teria destruído sua vida.


  Todo sofrimento que, injustamente, passamos em nossas vidas se torna crédito para a nossa honra. Deus acumulará essas honras e Seus anjos trabalharão para nos compensar no futuro.
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"Entenda o porque dos seus conflitos com a sua familia.”





